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delles então
reílectirá no commercio, na industria,
nas artes, mos offioios, como -reflectem
os rendimento*? da agricultura e da

| criação, nos tempos em que ha inverno.
! Desse-se a cada agricultor e a cada fa,-
jsendeiro um emprego qúe-lha garan-

tisse uma porcentagem dos prejuisos
que lhe acarreta; a secca, o commer-
ciante, o barbeiro, o ourives, o dentista
e o advogado nào teriam solução de
continuidade na sua clientela e a vida
maicharia como se nã_ houvesse secca.

J Da falta de equidade, poròm, com que
I se disdribuem taes socorros o resultado
| é esse qua assistimos pesarosos o re-
^voltados: emquantos os homens da

UMA CLASSE DESFAVORECIDA j j;if5^
. io infeliz agricultor só a muito ..custo

livram-se do suicídio como termino a
Entre todas as classes que^^m^J^i^^^ srtus soffritnentos.
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horrores da secca, nenhuma outra e tão-
directamente attingida como a dosena-j^
dores Esta classe laboriosisroa, de'

Até o partidarismo,, que conta nesta
asse o maior contingente eleiteitoral.

Item sido cégò aos seus soffrimentos,
cuja actividade aufere o Estado o «ia-|gu|,do à_ suas queixaSi Por lodo este
ximo contingente das suas forças mnftfe da Jaibara, é numerosíssimo o
nomicas, divide-se entre nós em tres, eIoilorado conservador, todo composto
partes : a primeira, a maior e a mais|de 

peqaenosfasendeiros completamente
digna de proiepçâo, compõe-se dos ho. i ^' ^ |a seofia pntram
mens do campo que vivem da criação | pft Q^ ^ ^ ver^dadeÍ!.as priva-

chefeem pequena escala e que têm toda a. ÊStWtôofó, o verdadeiro
sua fortuna dependente do in^DO.ij mesmo jd cedendc os
Estes, a primeira manifestação do phe-
nomeno climaterico, dedicam todo o
seu esforço, empregam toda a sua pe**
quena economia mealheirada nos tem-
pos ie bonança, na salvação dos seus

parimo, ceuenac os seus
direitos a «aventureiros politicos, que da
política só almeijamos benificios, nada
ha feito pelos seus eleitoreb e paren.
tes, não obstante ser o seu • partido o
melhor contemplado na distribuição

rebanhos e se * tormenla, c.mo no mo- do§ os das construcçOes publicas.v.nr.t/% r/iinn i-\oi*rln»«a no n annn SP.«- . . . , imento actual, perdura pelo anno se
guinte, caem extenuados, sem dinheiro
e sem forças por sobre o cadáver do
ultimo especimen do seu rebanho, pas-
sando assim numa transição dolorosa
da bonança á miséria, da fartuia á
fome, da abastança á indigencla e ao

"•'.completo abandono doa governos A
seguúda, tambem em grande numero,1
composta dos que tendo meios outros de

Contra tanta iniqüidade não pode-
mos deixar de laoçar o nosso protesto
e conciíar os prejudicados a fazerem
valer os seus direitos politicos perante
os seus chefes, uma vez-que lhe é de
feso, por outro meio, reclamar a parte
que lhes cabe oos soecorros pub;icos.

Os médicos de maior fama, nos attes-
víSaf iíS-porS dihtantYsmo" ou"por tam os magníficos resultados obtidos com

i - , L i * j*„-j«~ a leerit raa «Emutsao do Scott» è heróicaespeculação são bastante prejudicados J^eguim ^ mento ((AUest0 quemas nao chegam á indigencla porque tenh_ empregadoicom' muito bom resul-
desengaoados do inverno, para evitar tado â Emulsão de Scott» nos en-reque*
mal maior, metalisam os seus rebanhos ciment0 consecutivos ás affeições chro-
e dedicanwse a outro ramo de activi- njcas das vias respiratórias.

g||p f^^^^^i^ijv ^l0^0^^^S^^

Syphilis A stomatite causada por este ultimo é
tardia. Conhecemos vma stomatite quedurou tres mezes psra ceder- tendo dado
cabo de todos os dentes da doente. Por
felicidade nossa, a doente, quando nos
procurou jà vinha com ella, devido sem

Em seguida às iniecções endovenosas- duvida, a persistência do seu medico em
quando o remédio passa pelo coração, i fazer*lhe injec-jões apezar da stomatite.

(Continuação)

u doente sente uma espécie do abafa
mento, uma syneope rápida, fugaz, que
o deixa muito lm pressionada. Doentes
ha que tôm essa espécie de vertigem em
todas as inj -cções,, outros na segunda
e terceira, sobretudo, quando a solução
ó concentrada. A injecção endovenosa de
mercúrio tem a vantagem de ser indolor
mas, apresenta os inconvenientes da ra
pida intoxicação ao arganismo e a . eli*-
minação tambem muif.o rápida do me-
dicamento, deixando de somb»ter a sy-
philis, não alcançando o intuito almeja*-
do. O mesmo se nào dà com as injec-
ções iqtiamusculares. Segue-se à ellas
uma absorpção muito mais lenta, haven
di impregnação moderada do organis*
mo, eliminação mais retardada, ficando o
agente tberapentico retido nos nodulos,
sem produzir symptomas de syneope fu-
gazj e ó rarissimo haver phenomeno de
intoxicação a n&o ser com um grande
numero de injecções.

Não aconselhamos o uso de fortes
doses. Um, e, no máximo/ dois cent.gram-
mos de saes activos; como o biiodureto
de hyerargirio, o nosso sal preferido, e.

Ha mesmo casos de necróse e queda do
maxillar. O (*914» ò um remédio mara-
vi lhoso!

Muito bem tolerado-, poderosíssimo ci-
calmante, um tônico magnífico, só tem
coir.d contramdicações as doenças gravese adiantadas do coração, dos vasos, as
nephrites com impermeabilidade renal e
as doenças orgânicas do systema nervoso
em estado muito avançado. Em perto de
3000 injecções de «914» e mais do 400
de 606,, feitas no interior da Bahia, em
Minas e em Pernambuco, nunca feliz-
mente tivemos caso mortal e os poucos
casos de accidentes graves,, ou foram de-
vidos â imprudência do injectado, ou à
dose e-terilisante do' medicamento que è
sempre hjpothetica, seja qual fôr a saúde
do syphilltico, devendo se examinar pre-viarr.ente o doente com toda attenção;
sobretudo em relação aos rins e coração
às doenças da vista e do ouvido não são
contraindicações.

O exame minucioso e cuidadoso das
urinas ó indispensável. A presença da
albamina é para nós uma contraindicação
formal. Syphilographos ha que f?zem o

indo ató treis centigrammos, com o ben- j «914» em doentes portadores de albumi

dade. A terceira, emfim, ê a dos abas-(
tados tasendeiros, criadores em alta;
je?:ala, que deste ramo da actividade
cearense, vivem nababescamente mui-
tiplicando os seus capitães oos tempos
norraaes. Vem a secca, elles impossi-i
bilitados de submetter a tratamento mi-
lhares de cabeças, que constituem o

«B,ahia»
Dr, Augusto Oscar Viana

Manifesto Politico

Pertencente que fui por longos
annos, ao Partido Republicano Con-

seu rebanho, abandonam o à fome e *->. sarvador Cearense, em cujas fileiras
sede e, ao chegar o inverno, verificam' trabalhei sempre com muita lealda-
.•acabrúnbados quede toda .aquella co-jde, mas suecedendo que esle parti-
lossal fortuna lhes ficou apenas uma'do abusou da maneira mas cynicà,
miserável semente que mal chega para da confiança de muilos. dos seus
recomeçar a vida. j membros, com a apresentação do
» Alem de ser a classe dos fasendèiros; nome do Sr. Dr Belizario Fernan-
a mais directamente prejudicada pela5 des da Silva Tavora, para candidato
secca, é tambem a menos favorecida Já presidência do Estado, nn proxi-
pela acção do governo. Decretadas asjrna eleição—pessoa esta inteiramen-
obras de.soccorro, ao envez de se pre- te extranha ao referido partido, e
/--.:- „„ ^m.imm.m «- mm m. » ¦• r. A „ nr, ^ 
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{& ^ |. Q g Q ^ Q g Q |} U fl**, SCrVÍÇO à dleferir os fasendèiros, como mandara a
rasão e o bom senso, para os múltiplos
empregos, grande numero de em
pregados vêm do sul, onde nunca hou
ve secca e o restante constitue um di-
reito privativo dos chefes de naitido.
quedos distiibue syslbematicamente en-
tre^bs afilhados e eleitores da cldsde,
quasl sempre os menos necessitados.
Dessa incongrnente distribuição de soe-
corros, o que vemos ? Sapateiros, ai-
faiates> vagabundos è diplomados abor-
recidos dá sua actividade, gosando ale-
gremente as delicias dos escriptorios
das construcções, emquanto lá no cam-
po o mísero fazendeiro estorce-se de
lome e sede. Nada mais lógico do que,
vindo a secca ferir directamente a
lavoura e a pecuária, os soecorros dè*
Vem ser prestados directamente s^p agri-l

zoatoi de que ha a excellente formula
«lyeto-sóro» de Silva Araujo Emprega-,
mos sempre em nossa clinica o biiodu-
reto de hydrargirio de clin por ser um
dos mais indolores.

Temos applicado tambem a «aíuctinas
de Wernecln que além de possuir uma
acção curativa incontestável, é comple-
tamente indolor e p"de ser tolerada pelo
individuo mais pusilânime. As injecções
endovenosas devam ser reservadas ape-
nas para as pessoas medrosas, ou quan-
do ha accidentes qu'e carecem d'uma ur-
gente intervenção O soro de Jesnes n.
3 de Granado, é a melhor formula de
mercúrio endovenoso. Conhecemos uma
bôa formula de mercúrio endovenoso
—a «oxymercurase» do Pharmaceutico
Hildeberto Va concellos, proprietário da
Pharmacia São Paulo onde dispõe d'um
optimo laboratório em Pernambuco.

E' sempre uma pequena operação muito
seria a injecção endovenosa. Para as
injecções de «914»* tomamos certas pre-
cauçõesj o liquido ó d'uma rigorosa aup-
sia, o doente guarda uma dieta mais nu
menos severa, ao passo que o mercúrio
endovenoso pode ser manipulado em
solução mais ou menos duvidosa. As sor
luções endovenosas de mercúrio foram
applicadas no» seu inicio principalmente

Vestígios de outrora

Ao Galdino G. Lins
Des-java que visses bem de perto
Um coração que amou : Eis o que resta :
Vestígios de illusões I Tudo deserto,
Corno um sonho qne vem depois da festa.

E' doloroso recordar, por certo,
Esse tempo, esse amor fatal E esta
Recordação nos tr?z a descoberto
A s»udai'e que fere e que molesta.

Um coração que amou e hoje é descrido,
E' tão sensível que já não supporta
De novas illusões o menor ruido.

E por isso ó sombrio, tenebroso
Como o gemer dos gonzos de uma porta
Que vae fechar eternamente o goso.

Sobral.
Paulo Aragão.

estão sendo tomadas de accordo coro a
exigência do momento. Eié o telegram-
ma enviado ao exmo. sr. dr. João
Thomé :

«Rio, 20—Conferenciei hontem em
Petropolis sr. presidente Republica re-
lativamente situação nosso caro Estado
tocante secca. Expuzs.exe. quanto sa-
bia, mostranbo teiegramma vossencia e
outros que recebi varias procedências
Estado. Presidente inteirado desespera-
dora situação nossa terra por telegram-
mas directos explicou tem feito quanto
ha pod do attenuar soffrimentos popun
lação flagelada. Ordenou quantos ser->
vi;os lhe foram pedidos por vossencia;
deu autorização ministro Viação man-
dar desenvolver serviços existentes, ini
ciar outros possam ser realizados em-
p-egados quautos engenheiros possam
ser encontrados. Providenciou para que
te-nha marcha rápida abertura credito
quarenta mil contos serviços seccas. Au-
lorizou ministro Viação ordenasáe en-
curregados serviços não suspendessem
estes por falta1 numerário pois provi-»
denciará para que não haja demora re-
messa. Continua pensar não deve ado-
ptài condemnado systema 1877, de so-

prestado, que lhe fizesse merecedor m ^ de hilis nervrS3) qll?indo or.
de sua confiança, venho por meio|gSos nobrss< c-omo a vjstaj.eram accom**
dt-s-e declarar ao publico, que qe;metlidos pei0 treponema de Shandin. Nâo

existe hoje ò «néo-salvarsan» bem supe-
rior e mais. activo quc o mercúrio, na
veia? A fricção ó um bom methodo de
mercurinlisação mas,, tem o inconveniente
de ser pouco asseiado, de cheiro desa-
gradavel do unguento mercurial, além
d'uma desvantagem mais seria, que é a
incerteza da dose, podendo"ser absorvida
uma quantidade muito pequena, ou bru-
tal, produzindo phenomenos de intoxi-
cação em nada agradáveis.

Não applicamos os saes insoluveis, o
calomelanos, devido à dôr intolerável, e
o oleo cinzento mais indolor, sendo que
ambos são peiigosos pelas terri-/eis sto*
matites que provocam, tendo ató o oleo

hoje cm diante, não tenho mais
nenhuma ligação com o P. R, C. C.
e aprovpito o ensejo para. hypothe-
car a minha intransigivel solidarie-
dade, ao pujante Partido Democrata
Oearense, reconhecendo como che-
fes, nesta villa, ao cel. José Pompeu
de Souza Catunda e na c**pital do
Estado, aos Exmos. Srs. Deputado
Manoel Moreira da Rocha e Dr.
Francisco de Paula Rodiigues, aos
quaes. gostosamente, offereço os
meus serviços.

Ipueiras, 26 de Janeiro dé 1920.

nurias francamente syphiliticas ; nós, não,
e quando o fazemos ó receiosos ou em
doses pequeninas e moderadíssimas. Os
accidentes, frio, febre, vômitos, etc, não
têm importanciaj não cau.sam receios, são
quasi comiDuiií e dependem da resisten-
cia do doente Nas injecções que temos ccorro directo. Todavia mandou já a
feito, os demais accidentes observados! gomas pequenas sommas serem d strir,
têm sido, qu fi sempre, devidos á falta- buidas Cearà e agora mesmo providen-de dieta ou abusos do doente, ou à dose ; ia pára que 6ejam remettidos v. exr.alta do medicamento. A questão da dose, ,~A r . .J /r, . c* .,« i „„ ak
do «914, é de capital impo.lancia. E.tá /0 C0DQt°?' 
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provado que a «stcrílisalis magna» de para Barbalhae 15 para o Crato Agra
Erlich foi um sonho e o «914» tem de ser
applicado em doses pequeninas e repeti-
das. Desta forma elle não rfFerec_ o mi-
nirao perigo. Diz o professor Miguel
Couto, illustrado medico pratico : «os
oerigos dc ar.venobenzol dependem menos
das condições do paciente porque* neste,
avariado, se devem esperar sempre as
resistências dinrnuidas, do que da forte
dose do medicamento ¦ quem costumar
tre.mer pela vid-T que lhe ô entregue em
confiança vae devagar para ir segaro ;começa pelas doses leves como quem tao-
tea susceptibilidades, e só aos poucos se
aventura às doses mais intensas»

O sonho illusóriq do Erlich desfez-se
ante a.iealid-idc e o «914);, em injecções
repetidas, tem de acompanhar o mercu*
rio durante os 4 annos alassicos de ste.-
rilisação da syphilis, de accordo com o
velho preceito de B^ournier—tratamento
constante e inlermittente.

Camocim. 12 de Janeiro de 1920.
Dr. Liciüiano d^Almeidã.

Os soccorro;

Pedro Celestino Malachias. Icinzento produzido casos de morte súbita

*

Do telegrainma abaixo, se vê clara-
mente que o exmo. sr. dr. Justiniano
de Serpa, eslá desenvolvendo junto ao
presidente da Republica a -máxima ac-
tividadü pela salvação d*; Ceará è gra -
ças ao prestigio e ao valor do.futuro
presidente do Ceará, as providencias

deci em nome cearense medidas toma-
das e insisti inicio novos serviços pou-
tos' mais flagellados, mostrando tele-
grammas me foram endereçados. Deu
ordem presidente Banco Brazil enviar
mil rontos Delegacia serem atter.didos
primeiras requisições e piometteu en_
víar novos recursos na medida possi-
bilitadades Thesouro Presidente, está
vivamente empenhado minorar soffri-
mentos população accossada pela seesa
e notei que tem grande empenho em
attender p*edidos vossencia tocante as-
sumpto. Autorizou-me procurar sempre
ministro Viação informar situação Eh*
tado e transmittir vossencia noticia pro-
videncias torradas, o que farei gostosa-
meote--Cordeaes saudações—Deputa-
do Justiniano de Serpa

Rio, 22—(P*'lo Submarino)—Hon-
tem Despacho Collectivo Presidente
assignou Decreto emissão apólices qua-
renta mil contos para obras Nprdesle ¦
e resolveu mandar Banco Brazil adian-
tar cinco mil contos intensificação
obras. Amanhã subirei Petropolis con-
ferenciar presidente Republica. —Abra-
ços—Deputado Ildefonao Albano.»

O Sr. Cel. José Cândido do Amaral
—Prefeito Municipal Je S. Benedicto,
recebeu o seguinte telegramma do Dr.
Inspeetor das obras contra as pecras :

«Rio, 2ü—Sr. Prefeito Municipal de
S. Benedicto.—Em lespo-^ta vosso tei
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AUTOMÓVEIS 1OR [Força de 23 cavallos) O melhor carro para as estradas de rodagem e para o nosso calçamento. Consumo de gazolina diminuta

podendo funceionar a kerozeno, adaptando-se i i a « r\i l Q I iw l rj para *5 passageiros a preços baratissimos
um simples apparelho de pequeno cu^to. L 1 IVI U Li O I l\l t
AutO-CaiJtlnk(lO com capacidade de uma tonelada

ÒTüst^dõcwõ"EOffD regula menos de um terçc do^ existentes no ESTAdO

Brevemente grande remessa de automóveis para 5

passageiros

Peçam informações aos agentes geraes. e depositários 4. Santos & omp— em FORTALEZA»-Prfcça General Tiburcio, 154, c. postal—12 e na Praça do Figuira -SOBRAL
11

legramma commu-iico vos e. ao Dr.
Juiz Direito acabo auetorisur-construc-
çào Estrada rodagem S. Beoedicto, a
lpú, passa-ndo por Campo Grande—
Saudações.—Arrojado Lisboa, Inspec-»
tor».

PONDO AS UNHAS É FORA

Sobral em peso, qne conhece as re-
servas e as manhas do dr. José Sa-

Pela leitura do despacho acima pu- boya, firou sem saber se acreditasse
blicado, se vê o quanto de boa-vontade
o honrado Prefeito do visir.ho muoiv
3Ípio de S, Benedict", no sentido de
melhorar ear-a Villa e bem como livrar
de morrer a tome moitas e muitas
pessoas.

Tudo leva-nos a crer que tanto o exm.
sr. pre-ddente da Republica como o
sr. ministro de viaçào e inspector de
obras contra as seccas, etãoanimados
"da melhor bôa vontade de soecorrer*
o Ceará, contra os horrores da secca
que se vae prolongando com verda»
deiro assombro dos cearenses Assim
é que attendeodo ao telegramma do
Syndicato Agricola Sobralease, por
nós publicado na edição passado o dr.
Arrojado Lisboa, jà determinou a es-
colha dos locaes para os reservatórios
colossos, pedidos oo referido tele-
gramma. :

Assignado pelo alto commercio desta
praça foi hontem tran-siniltido ao dr.
JustiniaDO de Serp seguinte
gramma

«Deputado Justii lano Serpa-

que de facto s. s. tivesse passado ao
órgão do seu partido na capital do
Estado, o telegramma que provocou: o
repto do dr. Rubens Monte, contido
no enérgico telegramma por nÓ3 pu
blícado na edição passada. A', vista do
"Diário", por^m, vindo p«lo ultimo
correio, todos ficaram crentes, mas
desculpavam-se affirmando que aquel-
le telegramma absolutamente não t'«
nha sido enviado no intuito de ser pu-
blicado, opinião de que tambem oom-
raungamos.

Julgando o telegramma do dr. Jesé
Saboya em resposta ao do dr. Rubens
Monte, uma simples retratação entra-
meada de desafores, de que não jui-
gamos capaz o austero juiz de direito
de Sobral, resolvemos transcrevei o
para o devido conhecimento e com-
mentarios dos nossos leitores :

Ell o.
«Sr. capitão Rubens Monte
Recebido vosso telegramma. Os con-

ceitos e apreciações que traosmilti ao
tele- "Diário" resultaram dedizeres de cor-

j relig'onarios vosso que me foram com-
¦Rio munícados por pessoa* deante de quem

Os abaixo assignados commercianb-s 0s externaram, jactaodu-se coutarem
nesta cidade intermédio vossencia pr- com os elementos mencionados r.o sen-
dem egrégio presidente Republica pro- tido de seiem cassadas as minhas de*
videncias serem construcrôes publioas cisões, em matéria eleitoral. Não pri-
nesta cidade supprida? numeraiio a fim vo com certos elementos rabellistas,
uoderem resgatar uns 600 contos de pelo que fó por terceiro» vta.es dizeres
reis de vales que paraly^am por com- chegaram ao meu conhecimento,

pleto seus parcos capitães. Contando Vendo as minhas decisõ-s insultuo-
vossencia saberá ava'iar prejuizo cau- saraeDte apreciadas pelo jornal do
sado essa paralysação de quatro mezes VOcSO part-do, ei a leito aUribuir vossa
esperam patriotismo vosjétieia interes-
sar-se-á junto governo satisfação justo
pedido antecipam sincera gratidão.

Respeitosas saudações

O h r^í li T" f^ O e botinas com
O Ar A I UDsoIladosdebor

racha os mais elegantes na casa
EUCLIDES, SABOIA ,& COMP.

A nova lei do sello
—:— 

responsabi idade, lanto mais que o vos
so nome está sempre ligado aos fac*-'
ctos politicos desta zona.

Vosso venerando pae merece todo
men respeito, do que atè hoje não te-
hho deixado de dar provas. Ao con-
trario de muitos amigos e correligio-
narios vossos que. vomitando contra
elle os maiores impropérios, nem por
isso desmerecem de yossa estima. Mi-
nha consideração-a elle não me impe-
de, por necessidade de defesa, de re-
terir a feia acção vos attrihuiam, fa^
zendo^a acompanhar logo do meu pro

¦COISAS DE VIÇOSA
CONSTA NTIN A DAS

O coronel Constantino G. persiste em
sustentar que sou eu o auetor dò artigo
que motivou a desagradável dissecação
moral que venho sendo obrigado a ffZ°r
de sua illustre pessoasinha; foi uma des-
culpa de ooc.siâo aquella a que se ape-
gou para justificar o pavor de que ficou
possuído quando Francisco Caldas saiu
em acena eomo verdadeiro resDonsavel e
legitimo auetor do tal artigo Não tendo
a coragem precisa para atirar-se sobre
Caldas, o sendeiro agitador fugiu como
acontece aliás toda vez que tem pela fren-
te um homem enérgico.

Achou mais prudente vir descompor
pelo jornal* porque assim,, melhor satisfaz
aò seu gemo truculento d 3 Bóhèmot ri-
diculo. E veio, como sen pre, debochado,
amolecado, lovelaciano e torpe.

Todo dia o coronel d» Piauhy offerece

CARTAS II CONCEIÇÃO
Sobralo.30 di Janeiro di 1920
Cunceição Saude paternidade
Arre.clbí a tua carta qui munto mi

sestifez. Nun teno ôto reoiedi sinâo eu
fica pur aqui mesmo adispois eu que-
ro vô ni que fica essa cunversa da pu-
lica ca gora tá mais é danada, inté
seu doto Zô Saboya qui nun gostava
di ateimá puras fofa, agora tá é agar-
rado co seu dr. Rubes, o gunvernador
da cidade du Ciará. Aqui si tem feitu
munta aposta p:a modi se vô quem sai
veocedô. Eu joguei nu seu doto.-Rube
pruque elle alem di sê doto lambem
á oticiá do izerto, e o outro ô seu doto
e fio do seu curunelo Ernesto qui é
munto rico. Eslas coisa de pulica tá
feia mesma, Cunceição, Honte lá na

mais um symptoma pathognomco da sua instação, tinha um homi gordo, vis
doença e todos os dias nos delicia -por:udode braDC0 qni camDarano maionos dar a certeza da confirmação do nosso

De accordo com a nova lei appro-; testo, quanlo à aleivosia que a mes-
vada pelo Congresso e que já entrou ma continha.
em vigor na Capital Federal, todas as Tjma vez qUe negaes co-participação
vendas effèctuadas a prazo ou a cre-!nos ataques da "Folha'', não tenho
oito, estão sujeitas a sello proporcio-' duvida em rttormar o m?u juizo a
nal, devendo o respectivo sello ser VOsso respeito no caso oceorrente.
inutlizado com o acceite do com- Q,]ant0 aos sentimentos que me at-
prador. jtribuis, de miito s^i que contituiam o

Eu. virtude do dispositivo da mesma f|.ndo de vosso juizo em relação á mi-
lei, o vendedor que por qualquer mo- nha pessoaj embora, só os externasseis
tivo deixar de rt-metter ao sen fre" t agora, quando vos julgaes de cima e
guez, a promissória, saque ou factura, j com iss0 quereis merecer do Gover-
ficará sujeito á multa de dois contos' no a|gtn8 acerescemameotos.
de róis, incorrendo em mulla idêntica 

á intriga que divisaes em
o comprador que sobre quaiquer pre-I ^ lel ma fenho a dizer-vos quedentro de um ... ^texto recusar aeceitar,
praso estipulado, os títulos que lhe
forem expedidos pelo vendedor.

A fiscalização desse dispositivo será
exercida pelos fiscaes de consumo, de
accordo com o regulamento que está
jseqdo elaborado.

À nova tabeliã do valor dos selios,
proporciouaes, é a seguinte :
De mais de. 20$ atè 250$ $500
de mais de 250$ até 500$ 1$000
dé mais de 500$ até 750$ 1$500
de mats de 750$ até 1;00$ 2$000

E assim em dianle, cobrando se ma
is 2$ por 1:000$ ou frac.ão de 
1*.000$000.

core:

CAHISâS
.... xxr , , .accyclino, que u

collarinhos Georg .Wahsh, proXedia> (Jra £com
-CASA ESTRELM- i

meu "od'.o e despeito", a que vos
referi?, ainda não me levaram a pre-
tender predicados que tão visceral-
mente vos pertencem.'

Vosso correligionário e companheiro
de directorio dr. Paula Rodrigues vos
couhece de sobra e juntará o protes-
to de lealdade que lhe quizestes fazer
á minha custa ás muitas outras pro-
vas das mèsmissimas lealdades que de
vóá tem recebido.

José Saboya».

Agora, se reptarem o dr. Josó Sa^
boya a dizer quem è que vomita im-
properios ao di. Sabino do Monte s. s
è capaz do dizer que um manduq.uista
lhe dissera, que um marreta ouviu dumm 

democ. ata assim í O Elixir de Nogueira do pharmaceuticoprocedia. Ura dr. colloque-se a cava- í chimico SILVEIRA.é receitado diariamen-lheiro de coisas tão ridículas !.,. |te pelos medico mais illustres

diagnostico
O.s seus argumentos sao sesquipedsles-

camente idiotas; aliás quem pode prjvar
a um doido que elle o ó de facto ?

Citemos mais umas historiasinhas, para
nào discutirmos com descomposluras como
faz o famigerado coronel escrivão.

Por occasião do alistamento militar err
Viçosa, a coronel p«r uma questão de
somenos impoi tancia, investiu sobro a
pessoa do sr. Ângelo Siqueira Pa-^srs, seu
companheiro oe trabalho, com mil im^
pruperios e incultos Ângelo Pássrsj cl
mo e itíioctdo como p*..uc s, deixou o
famoso serventuário esgotar toda sua
bde, para depois, om linguagem rducada
e enérgica, repelli-lo na altura.

Constanün), que ndo esperava a repre-
salia, fic^u pahdo. frio. hírto e m .stigou
umas desculpas covardes e amarelas.

Outro facto :
Os viçosenses- pregaram à porta do sr.

ígnacio Alderico Font.riálle, urr. b Icim
em qae eu dav.^ satisfaço s eo publico
do rr.odo c. mo fui ealumniido pelo fami-
gerado coronel de bobagem Este, pelo
facto de insultai è agredir a todo munde
íoi cognominuln pelo povo, muito apro-
priadamente de Bailarim Amarella.

Uns rapazes, poi troça, quiçá reprova-
vel, chamaram o fogoso coronel pelo seu
apelido e imme 'iatamente retiraram-se
da loja do sr. ígnacio, logar ends esta-
vam.

Foi o quanto bastou para Gonstanti-
no investir sobre este honrado senhor,
dentro de sua propria casa» com atro-
vimentos e desaforos, obrig3ndo-ro a di-
zer-lhe cruas verdades e s.iu de modo
vergonhoso de sua porta.

Este ó o homem que tem a auda
cia de insultar o calumniar aos homens
de bem de uma terra que generosamen-
te o acolhei' quando de sua fuga pre-
cipitada do Piauhy, que' esmagado por
um protesto assignado por 623 mora-
dores do logar, que repudiado por uma
sociedade inteira^ que odiado pelos sè-
us actos infames e pelo seu procedimento
canalha, ainda não teve um minuto de
senso e de vergonha para desocupar o
lugar para ondo não foi chamado. -

E' assim o coronel de bobagem : agri-
de aquélles a cuja família deve nume-
rosos 1 bsequios e encolhe-se a menor
repulsa da parte offendida. Foge de um
logar escorraçado pelo povo e roal ó che-
gado a outro, começa a se farer odiar,
pelos seus processos vis de inconoclasn
trà de reputações.

E odiado e repudiado e esmagado e
pulverisado, o porque lã, na exDressão
tehz de João Brigido, nâo tem»umpoU"
co de critério para recalher-se à sua
própria insignificanoia.

Vamos famigerado salumniador ! Um
pouco de brio ! Desça a serra, rumo do
Piauhy.

Granja—1920.
Br, Atualpa Barbosa Limi.

N, B.—No meu ultimo artigo escapa-
ram à revisão muitos erros de pontua-
ção, principalmente nos últimos perio-dos, erros que Os leitores facilmente cor-
rigTão.

A. B. L.

qui cumparano
era imprialzim um caxero viajante e
entonce tava dizeno qui lá C aril nem
si fala mais oa candidatua Srepa qui
è mesmo o dr Bilizaro o gunverno
Dixecà assembléa vai si arreuui agora
pra módi ímbiaçà o gunverno do doto
João Thomé e qui ellis vfto pa riba
mesmo pruque o dr. Pitacio passou
um cabogramo pu seu diputado Fri-
dirico Bóge, qui vem agora da corte
dizeno qui elle fizesse boa viage Mã-
is porem eu nnn ismoreço apois estis
marreta dero agora pà minti qui chpga
já fez vregonha. A Philó r.out nua dis-
casada, mais porem agora tem aqui o
seu Zé Cavalcante tnaís o seu Zé Rao-
gel qui tão disacupado e o seu Carro
Aragão qni lá pa si disacupá e eles
quano si disacupá pega tudu qui apare
ça purisso podi sê qai um delles si
ingrace da Filo O Lubizomi qui apa-
rece no Cueio Brencc apariceu asta
noite numa casa grandi co seu Os-
waldotá fazenu no. Patrocino e qui o
povo diz qui é ingreja de São Rei
mundo 0 Maoé Jumenta foi quem viu
dixe qui ele entrou miis uma muié
bunlta mais um des dois inscurregou
e cahiu nu puião o.quann foi di menhã
oia là o poço di sangue. Seu Oswaldo
andou íuzh mi nando quem tava ca ca
beca quebrada mais porem anlé agora
ainda nun apariceu. A seca tão daua^
da mesmo Cunceição. Ja' fei ordi
pra modi si incaloçá oa camin di feiro
todos homi e muié qui pricizà trabaià
mais os chefe nem modi, tào ca barri-
ga cheia e nun si embraça cum quem
tá 3Í\ sua Ia' dento. Fas é fecha 0
inscritoro e si traocá Já dento pra mo
di nun vê o pobrezim dus faminto, 0
seu bacurim, agoia» Cunceição, piu-
que nun qué chuvê danou se pre min-
ti pu Ciara qui é aquella ga-^apa. Nun
faz mal não pru modi estes remocra
ta nun.sere mole, apois esti bscurim
aqui um annu quanu vel do TiaDguá
matou um homi na passáge da ema e
eles nem trata di inculacra' eile e ele
ja' anda é quereno mata' mais e é
um acaebado Cos chefe da cunstrução
qui parece o carrapato da moça du
çumenga. U seu Busáo, Cunceição dei-
lou a l?ja du seu Adolpho Suate pra
modi discubri o modu cuntino e. diz

Os melhoramentos de
Sobrai

JA chegaram a Camocim o machinismo
e demais materiaes para a installação nesta
cidade de uma grande usina de beneficia-
mento de algodão, cereaes, extracção de
oleo de todas as sementes, oleogenosas.

Segundo contracto do governo do Es*
tado com a importante firma Viriato Me?
deirjs & Comp. do Rio. ià uma vez prolrogado, a referida usina devo ser inau.*
guradá em junho deste anno. O dr. Leo-
cadio de Araújo Jumor, esforçado inspec-
tor agrícola estadual ne ta região e re-
presentante nesta cidade da Importante
empresa,, jà fez acquisiçãão de uma grandefaixa de terra no bairro Cruz das Almas,
onde por esses d as se iniciarão os traba-
lhos do edificio e preparos para o asssen-
tamento das machinas.

Alem do fim acima exposto, é provável
que a referida dmpresa conti arte o abas*
tecimento de agua e luz à nossa c;dace,
cuja falta não sabemos c mo é tolerada porum, povo semi-civilisado.

Congratulamo-rios com o povo sobrtlen-
sé e quiçá de toda esta zom pelos ines-
maveis benelicos quo nos trará a usina
Viriato de Meüciros.

PYJA»M\S 
de zephir e de fantazia—Casa Estrella.

copos, escrivaninha?, sabnoeteiras, ce
ia do Senhor—Ca*a Estrella

O., sr Oriano Mendes, commercisnte
e industrial nesta praça, offereceu-nos
um chromo folhina, brinde'da impor-
lante Cervejaria Polônia do Rio, da
que é pile representante. Agradecidos,

Café da Serra Grande vendem
a preço rm. dico e de es*,
pecial qualidade

J. Tho uaz & Cia.

Pelo mundo
O chefe de policia da capitnl fede-

ral cogita da nomeação de 40 supplen-
tes de delegado de policia, a fim de
poder dar caça ao jogo e ao álcool.

Os 5 primeiros possuidores de cavai-
los de corrida na Capital Federal le-.vauiaia.i io anno passado de premio-ícoi.térido.-, aos seus corredores mais do
500 contos de reis.

A «Noite» diz que o goverro estáalarmado com a cultura colossal do eu-calyptos. elevando -se a mais de 200mirhões de pés, plantados depois da leide 1918 jue inst tuiu o premio de cem
reis para cada especimen.

A estatística policial do anno de 1919
registra 625 crimes de oiTensas physi.*cas, 610 de roubos e furtos, 459 doraptos e offehsas ao pndur e 213 teu^.
tativasde suicidos. 824 desastres, 91 !
incêndios, 74 suicídios e 28 homicídios. '

Grande incend o destruiu na madrui,^
gada de 22 deste a pensão Diamantini

seu Samuplo qui ele nnn come, nun [causando prejuízos totaes e provocando!drome só fazeno insperifinça eu mas' "
missáopa. Esti annu nós nUm tem car
navalo. Inté seu Jcão Bruno qui gosta-
va nus dumiogo di insa;à o carnavalo
mais o fraque dele, tá imrjuribido, apois
a pequena dele dixe si elle ainda'an-
dasse cas quella paiaçada dispaohava
ele e entonce cuma a menina è munto
bonito, ella atteudeu. .

Bastião Pedreiro
P. S.—Oia Cunceição, ii tu tiver

pur ahi uns dois tuslào mi arremete
preu arrisca no bicho da cumbuca du
eeu Joaquim- Lorenço. apois fsta noite
pu sonhei co seu Zé Frota e acho qui
nestes Ires dia dá o gallo ou a cabra.

0 mesma

scenas alarmantes Os pensionistas, inrlusivé senhoras, sahiram psra a ruui
em tiajes menores.

O governo ria Bélgica condecorou
cofo a commenda da Ordem-da.Coroa
a Dom Silverio Gomes, arcebispo dev
Mariana. —- % f

O «Paiz», do R o. elogia calorosa»
mente, as rendas finíssimas feitas no
Ceari e que se acham em exposição
no Cattete.

JI LUGA-SE uma casa com 5 portas de** frente, por proço módico, à rua do

i
Menino Deus

Thomaz 4 Cia,
n. 67, a tratar com—J.

.
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Para as pessoas débeis
ou 'doentes ,

O Álcool
é üm ¦ Veneno
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i
Para crear forcas tende

certeza de tomar
s~»

Je SàtÊÈ

3
E o preparado legitimo

de bacalhao que
Não Contem

Álcool J|L

0 que dij.o Dr. Fourniei sobi
fracas,-nervosas e doentias

e as pessoas.

ts>M/ v v^T^if1*.-- -^> _P-^i___. ^^^ÉÈí^au

«A maior parte das doenças da humanidsicie, disse oDr. Fournier, grande clinico francez* são devidas á delli-
ciência gastrico-assimilante dns òr^aos di..-esim.>s. De çícUdez pessoas ha pelo menos oito que; não tiram dos alimentos
que ingerem a nutrição que seu o/gáijisnío requer. E ííjvs.kn -e
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas fracíis, débeis e doentias, embora muito Bem nli.iien--
tadas. A razão é simples ; ns alimentos que e--t.-is: nessnís to-
mam passam pelo seu organismo como um liquido pur urr.
tamis, deixando apenas a nutrição indispensável para conser-
var a vida, embora náo a saude'. Para tnes pessoas aéóhseliio
O COMPOSTO RIBOTT ( phospliato-ierriiSi.nosiw.r_jai)icu-_l,
que é o tônico assimilativo e anti-dvspeptico mais tliicu/s de

2ue 
dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT

um produeto a base de ferro orgânico pho.sphai.uio, quesendo o ferro mais assimilável conhecido, contribuo poderosa-mente para augmentar a força de resistência e energias do pa-ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
0 sangue e tonificando o svsiema nervoso. 0 phosphoro queentra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia
co
entra

nhece para nutrir, dar vi^or e tonificar ns nervos. Tambem
..jtra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja
acçãQ de grande tônico estomacal e anti-dvspeptico não é ne-Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,

COMPOSTO RIBOTT. nervosas e dyspei-ticis. to.inrem por algum tempo cnm. as reCOMPOSTO RIBOTT,
para ganhar forças, vigor, vitalidade e energias?

_*-* /"^ /-v **_r-*_/"v_^».-.,-N. «,;¦.'_-,'..,#,

feições o COMPOSTO RIBOTT, de cujos resultados estou
certo ficarão sáti-SleitosV»

O COMPOSTO RIBOlTa que allude o Dr. Kournier, aciia-se ja á .ei íii am todas as boas pharma. i U e â
garias do Brazil. O depositário rcriitb.tte a amostra grátis a piem solicitar proços e reuierta .|oo réis em sellos de co eio p
pagar o porte, etc. Unico depositário: B. Nieva. Caixa postal, 1/7 ,, Kio de .laneir-.

>m

0 «Diário do Estado» teve ha dias
o desplante de aceusar o deputado
Moreira da Rocha de desleal para
com o coronol Franco Rabello.

Este nosso eminente amigo, logo* que teve conhecimento detalinven-
cionice, transmittiu ao «leader»
democrata o seguinte honroso, des-
pacho, que vem esmagar de vez a
torpeza m&nduquista.

«Sáo Lourenço, 15.
•Deputado Moreira da Rocha

Em politica è diffieil encontrar"alguém com a tua lealdade, aedi-
cação, abnegada e solidariedade
decidida, conforme patenteaste no* apoio franco'á minha acção politica
e a todos os actos do meu governo
Abraços—Franco Rabello.

O general Cândido Mariano Ren-
don communicou ao marechal Bento
Ribeiro, chefe do Estado Maior do
Exercito, que descobriu em sua
ultima viagem aos .sertões matto«
groésenses uma riquíssima mina de
sulfato de ferro, no logar denomi*
nado S. Lourenço, acerescentando"que esse nosso minério é muito su-
perior ao importado para o uso da
fabrica de pólvora de Piquete.

» 1. _____

Ü juiz municipal do termo de S.
Gonçalo, em Nictheroy, sr. Oldemar
Pacheco, desafiou o director da
Escola Normal daquella cidade, sr.
Horacio Uampos, para um duello
ó pistola pelo facto de ter este ro-
provado um seu filho, que é alumno
da reíerlda Escola.

O Presidente da Republica sane-
cionou a resoluçã legislativa quo
manda construir uma linha telegra-
phica de Porto Franco, no Maranhão
até Tocantins, no Estado de Goyaz,
.sendo aberto para esse tim urn cre-
dido de 400:765g000.

Conforme indicação do dr Jo&o Tho-

mé. foram nomeados respectivamente
primeiros supplentes federaes de -Me*
cejana e Arraial os nossos amigos Ju«
lio Nogueira Mili'ão e José Pires
Chaves.

E' este o horário das missas de
amanhã :

6 e 9 horas na Cathedral
4 e í « no Rose rio

6 Menino Deus

Barbosa de Paula Pessoa e Flora Quixa-
dá Aragão.

VIAJANTES

Regressou de Fortakza, ondo se achava
a passeio a gentd senhorita Cecy Gialdini

#*% Da Capital do Paiz. ondo passara
longa temporada, volveu à esta cidade a
exma. sra. dona Naninha Monte, digna
tia do nosso amigo Mario Monte.

#*„ Pelo horário de quarta-feira regres"
sou de seu passeio a capital do Estado,
a sympatbica senhorita Euwladia Gcêlbo,,
irmã do nosso amigo fjolbert Coelho.

#", Em transito para Cratheús passou
por esla cidade,, vindo de Fortaleza o sr
Jorge Brazil de Mesquita.

„*# Da capital do Estado, chegaram a
esta cidade quarta-feira ultima, os srs.drs.
João è Josó Marinho, filhos do deputado
João Marinho.

„,*„ O sr. dr. José Adalberto de Freitas,,
auxiliar technico da commissão de cons-
trucção da estrada de rodagem de Sobral
a Ibiapina, enviou-nos as suas despedidas
por ter de seguir em companhia de sua
exma. familia até à capital db Paiz

#% Vindo de assistir a ordemção de
seu collega p^dre Francisco Araken da
Frota, na vizinha cidade de Sant'Anna,
embarcaram no «Monte Moreno» com des-
tino à Fortaleza, os intelligentes e sym-
pathicos seminaristas Raymundò Álvaro
de Menezes e José Ghristino Filho
Aos distinatos viajantes, dezejamos feliz
viagem.

Esteve neste cidade o nosso amigo• *

iiegisto Social
INQUÉRITO ELEGANTE

*—*»**m--m^--^-ms-WÊmm-wm-mmmmimmÊÊm-mmmÊÍmmÊÊm

No intuito de tornar a nossa leitura
mais interessante nas rodai, elegantes, re-
solvemos crear hoje uma secção, na qual
poderão/jollaborar com suecesso todos os
nossos iovens namorados. Não é uma
coisa original, porque tudo neste Brazil
agricola é imitação. O que fazemos hoie,
outros jornaes jà o fizeram, aliás com um
suecesso, que muito nos desvaneceria se
o obtivessemos egual.

Eis do que se trata :
QUAL A MULHER DO SEU IDEAL ?
Para esse inquérito qualquer-rapaz da

nossa elite poderá enviar uma respo>ta
assignada com seu próprio nome ou sim-
plesmente com as iniciaes, o,u ainda com
um pseudonymo e este endereço—K, Da-
dino—Redaccão d'l Lucía

Depois de conhecer, a opinião dos ra-
pazes sobre^as mulheres, trataremos de
conhecer a destas sobre aquelles.

ANNIVERSARIANTES

Hoje o nosso illustre amigo coronel
Alipio Severino Duarto.

Amanhã o nosso amigo José Thomaz
Brandão, auxiliar do commèrcio.

A 2, a exma. sra d. Ya/a Soares, vir-
tuosa consorte do nosso amigo Adolpho
Soares

A 3, o sr coronel Juca Parente
—as gentis o formosas senhoritas Judith

capitão Firmino Lopes Freire.

O 
UNICO redactor do «Correio da

Semana» quer que eu lhe diga quai
foi o seu collega que foi reprehendi-
do pelo exmo. Fr. D. José, por ter
transaripto um artigo da «União». Pa-
rodiando o dr. José Saboya, affirmo
qu oi aquelle telegramma resultou do
que me informou um irmão em cren-
ças religiosas do revd redactor eque
este deve ser o mesmo que fez jus a
outras cençuras, por ter baixado as of-
ficinas do «Correio» á triste condi;ão
de editora do jornal do Boião.

Correspondente da «Folha»

O Dr. Romão, em Silvianopo*
lis obteve optimos resulta
dos com o Elixir de lnhame.
Silviaoopolis, 2 de Agosto de 1919.

Prezado Collega
Tem esta por fim pedir a v. me re-

metter como encommenda urgente para
a estação de Pouso Alegre Rede Sul-
Mineira, consignado ao sr. José Cus-
todio Ferreira, 1 caixa de 24 vidros de
«Elixir de lnhame Goulart». Tenho
muito prazer de communical-o que o
seu preparado está com grande pro«-
cura nesta cidade, lánto eu romo o* Dr.
Romão temos receitado a diversos com
optimos resultados.

Do amigo e collega.
Alvarim Vieira fíois

timas noticias da mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

BOTINAS e Sapatos com solla Neó.
lio, marca «Atlas», Casa Estreila.

Um novo deputado
Rio, 21—Acaba de ser eleito depu1-

tado federal pelo Piauhy, o comman-
dante Armando Burlamaqui. que ser-
viu na embaixada brazileira na Confe-
rencia da Paz.

Dr. fíny Barbosa
Rio, 31—O dr. Epitacio Pessoa re-.

ceberà segunda-feira, em audiência es-
pecial o senador Ruy Bai bosa, que vae
rèprepresentar o Brazil na Liga das
Nações. O dr. Epitacio Pessoa deu ao
egrégio senador Bahiano a liberdade de
escolher os seus auxiliares.

Em prol dos famintos
Rio, 31—Telegrammas de Pottoale-

gre informam- que o dr. Borges de Me-
deiros, presidente do Estado, pretende
entregar a D. Manoel um donativo no
valor de 30 contos para os flagellados
do nordeste.

O desanimo tavorino
Rio, 31—Os adeptos e creadores da

candidatura Belizario aqui, bastante
desanimados, aguardam anciosos que o
deputado Frederico Borges^ lhes mande
d'ahi alguma noticia confortadora.

Festa de caridade
Rio, 31—Reina grande enthusiasmo

em Petropolis pelos festivaes que eslão
sendo alli organizados em benefício dos
flagellados do -Nordeste.
Deputado Frederico Borges
Fortaleza, 31—0 partido-manduquis-

ta prepara muitas feitas para recápcio»
nar o depuUdo Freder co Borges, es-
perado aqui ama,ihã. •

Consta que seià orador o- dr. Manoel
Tavora.. Appsar dis.to diz.se que o de
putado. Frederico vem encarregado de
um accôrdo, que realizado, desappare-
cera a candidatura B-lizario.
Odr José Saboya desinteliz

•Fortaleza. 31—A «Folha do Povo»,
que continua com o dr. José Saboya na
Berlinda, public u hontom o seguinte
sueltc :

«Causou péssima imprsssão nesta
capital a declaração hontem publi-
cada no «Diário do Estado», de
auctòria do dr. José Saboya, juiz
de direito de Sobral. Os termos
descortezes, insolentes e violentos
de que usou o juiz politiqueiro,bem
patenteai am sua fibra de mexerio
pueiro se:-ò compostura, do intri-
gante reles, mau grado a estirpe
mm illustre de que descende. O
juiz d" direiU de Sobral deu apenas
uma demonstração absolufa de sua
falta de critério, assignando uma

declaração que sé o mais obtuso
politiqueiro de aldeia subscreveria,
Mas ó a força do destino : o sr.
Saboya tinha que revelar sua ru''n-
dade pnblicamente mais cado ou
mais taide, porque o partidarismoferrenho que caracteaiza a sua ac-,
ção, sempre indicou ser s. s. o juizmais politiqueiro des1 a terra secca
e infeliz. Os espiritos insensatos e
levianos sao assim ; podem demo-
rar à queda, mas quando caem, ò
uma verdadeira calamidade».

O secretario da fvzenda
Fortaleza, 31—Seguiu para o Rio

o sr, Antônio Fiúza, secretario da Fa-
zenda.

O inverno
Ubajara, 29—Cahiu hontem boa chu-

va, recolhendo o pluviametro 25 mili-
metros, parecendo ter chuvido em toda
serra.—Oscar e Ubaldo.

Fortaleza, 31—Ante-hontem chuveu-
em diversos pontos do interior.

O ex-Kaiser
Londres, 30—O governo hollandez

em enérgico ultimatum ao Supremo
Conselho dos Aluados declarou termi-
naniemsnte que o ex-kaiser só se sub-
metterá a julgamento se lhe mandarem
alguns milheiros de cigarros Carmita,
do Samuel.

EDITâES
ESTRADA Dtí RODAGEM DE

GRANJA A VIÇOSA
De ordem do Sr. Engenheiro

Chefe Plinio de Castro Nunes, en-
carregado da construcção da Estra-
da de Rodagem de Granja a Vi"o<»
sa. «Açude Qhaval» e outros servi-
ços, avisa aos snrs. proprietários
de terrenos por onde tem de p-i^saro eixo definitivo da Estrada de Ro«
dagem de Granja a Viçosa, que es*
tando se procedendo aos serviços
de desmatamento, locação e nivela-
mento da referida Estrada, todo
aquelle que se julgar som direilo a
fazer qualquer reclamação, deverá
fazel-a ao Escriptorio- Central da
Commissão em Granja, no prazo de
90 dias a contar da data da publi-
cação do presente Edital,

Escriptorio da Estrada de Roda-
g^m de Granja a Vi^sa, em 10 dô
Janeiro de 1920-

,5-6
A. fírctgct Façanha.

Aux. Administrativo.
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me, que senão restabeleça .promptamente,

PHARMACEUTICO

Este poderoso remédio sempre sm plena evolução caúsà
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da _;y-

', philis pelas curas que opera. Não ha um só doeute que to-
pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vô dos seguintes:

Dr. Carlos de Oliveira Costa

Attesti) que anh-itido-me eíTeectado de ul-
ceras do'fundo especifico fti perna esquer-
da e que apesar de uar medicarmos
apropriados*, quer interna quer externa-
ujentc, iie.nnu.rn resultado obtendo, a ins-
l.igà'çã-3 de uni amigo, fiz uzo do Elixir
de ¦Miiriive- Caldas do piiaimareutico
Bernardo Caldas, è ante'u do tim do pri
meiro vidí'i> achei-mo auasi.de tm),-. i-es
tabèli-ido o pv)ia isso o tenho ;• con.clhfcdo
ao;-, meus. clientes nos casos de üijMiKes**
ró.ijoe. syphilitieas suprehendcntfs. E por
ser a oxpressári da verdade passo o pie-
sente atoM-ado e o tiríno eua fide medi-
ci», podendo Sn. Bejjfnafdò Caldas fazer
d'-ll- o uso qu'i entender.

Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
Dr Cavl«-V! üe Oáveira Costa,--Maior re-
formado do Exéreilo

Firma reconhecida ^^^^^^^

\irgilio Augusto Pinheiro
i —in *»

Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Sn«\ Pharmi.ceuti-0 Bernardo

Caldas—Ha muito gue me achava soflren-
do do perigosas mánitèstações s.yphiliti-
cas, com accessos rlieumaticos. que nem
só me fasiam suport-r muitas dores cemo
privam-me do ta balho quasi sempre. Em
taes condições sem esperança de cura.
porque ià tinha tomado iinprníieuamente
grandes números do*,medicK mentos- muito
preoonisados para o easo uzei o vosso
ELIXIR DE MURURE' CALDAS conse-
gu-ndo- restabelecer-me oom o uzb de
poucos trasco.-í desse poderoso remédio,

felicitando-ves pela exçcileníe ãcçau do
yosso produel..., éorifessó-me pos.itiv^etv-
te grito pe|o henejipio que do mesmo re-
óebi pelo que a este faço juntar o meu
retrato podendo Vmcô publicar carta e
retrato se isto vos convier, Com «.«levada
estima e consideração subscrevo-me de
V, S .^mp, Opro—Virgdio A. Pinheiro.

Quaesquer informes com o no-
so agente Viuva Sitveira

Borges & Filho nesta cida

de» á Praça
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Carlos Magahães

Girrugião-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

avisa-m ao com
r^preio e ao? snrs.
__«i,?c*riaes e agri-

culto.«__í que rendo•adquirido, por compr-., esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
a modicidade empreço, recebendo o entregando em Camocim sem des*
pesas de fretes.

Camocim, ? de Outubro de 1917
.1. A HO NlA S^ COMP.

COMPANHIA. DE SEGUROS TERRESTRES E. MARÍTIMOS COM SEDE

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RIS',OS, PaGANDO SINISTRO SEM
-DEMORA

tmÃdonias Ê Comp.

Com uma uuaehina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escovas^
cnndansadôr, empa^^idnr, garfos e t aboleiròs. se produsirá algodão tão!
limpo como os paultsta e americano tão procurado em todo mundo, j
quando l do Nordeste do Brazil, èmbor_. melh.Jí fibra, eslá dèsutteu !
dido pir conter atè 20 % do caroços e sujos Custando tão pouco os
subselentes para a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, devei..!
com urgência se dirigir a respeito os Agentes. j

¦' ADONIAS & Cia,—amocím ;

tíT ^ffj^' fl •5 f úêrica üarany
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CSGARROS fabricados com os forles e aromaticos
tabacos do .voará e Bragança e com .us fracos.e

perfumosos fumos .ymied poo $hia ;/
^ —____

VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e em g^os

so, na fabricaà PRÇa DO ROZARIO"

a/mwl WÊ. (Púmíqm

Dr Moreira de Azevedo
ArJVOGAOO

Acceita causas cíveis e commer '
ciaes; encarregando-se de acom
panhar apnellações e quaesquer
outros recurso', perante o Tribu-
nal da 

'Relação.

Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

ií liâtária Cias
ÜE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asecio

barateza em casemira, alpaca ii-.
nho e algodão. Confecciona
tambem batieas e outras

vestes sae rdolaes
RUA MENINO DEUS—61

— SOBRAL—
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